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RESUMO: O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), oportuniza os discentes dos cursos de licenciatura observarem as práticas de ensino em escolas da rede pública, motivando os graduandos a refletirem criticamente sobre as implicações da carreira docente. O programa segue suas atividades na pandemia da Covid-19, e mediante a isso, questionamos: De que modo está ocorrendo a iniciação à docência dos pibidianos no contexto pandêmico? Tendo como objetivo de traçar um paralelo entre os pibidianos que participaram antes e durante a pandemia. A pesquisa é qualitativa e, para a geração de dados utilizamos questionário, em que 23 bolsistas de dois subprojetos de Pedagogia, das cidades de Arapiraca e Santana do Ipanema-AL, relataram suas experiências. A epistemologia deste trabalho conta com embasamento teórico de autores como: Kersch (2021), Pimenta (2004; 2012), Lima (2012), Pereira e Sampaio (2019), entre outros que coadunam com a temática discutida. Com a realização da pesquisa, ponderamos sobre a importância do PIBID ser realizado de forma presencial, pois, a partir das respostas dos entrevistados, ainda que remotamente haja aprendizados, há um déficit em suas práticas acarretado pela pandemia da Covid-19.
PALAVRAS-CHAVE: Iniciação à docência; Ensino Remoto; Ensino Presencial.
ABSTRACT: The Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships (PIBID) provides opportunities for undergraduate course students to observe teaching practices in public schools, motivating undergraduates to critically reflect on the implications of the teaching career. The program continues its activities in the Covid-19 pandemic, and through this, we ask: How is the initiation to teaching of Pibidians taking place in the pandemic context? Aiming to draw a parallel between the Pibidians who participated before and during the pandemic. The research is qualitative and, for data generation, we used a questionnaire, in which 23 scholarship holders from two Pedagogy subprojects, from the cities of Arapiraca and Santana do Ipanema-AL, reported their experiences. The epistemology of this work has theoretical foundations from authors such as: Kersch (2021), Pimenta (2004; 2012), Lima (2012), Pereira and Sampaio (2019), among others who are in line with the topic discussed. With the completion of the survey, we pondered the importance of the PIBID being carried out in person, since, from the respondents' answers, even though there is remotely learning, there is a deficit in their practices caused by the Covid-19 pandemic.
KEYWORDS: Introduction to teaching; Remote Mode; Presential.

INTRODUÇÃO
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), o qual é um programa do governo federal, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), propicia aos estudantes de licenciatura aproximar-se do processo de ensino e aprendizagem na escola básica, mediante o contato direto que tem com a sala de aula e, com isso, contribui na formação inicial dos futuros professores.
O objetivo desse artigo é realizar um paralelo entre os bolsistas do PIBID antes e durante a pandemia da Covid-19 no que concerne a teoria e prática, a partir de relatos de bolsistas atuais e egressos do PIBID, compreendendo como aconteceu a inserção dos estudantes de Pedagogia no cotidiano escolar. 
De maneira empírica compreendemos que a pandemia trouxe prejuízos ao ensino-aprendizagem, principalmente para os alunos no processo de alfabetização. Os bolsistas de iniciação à docência de pedagogia que se encontram dentro desse processo de aula remota, podem acompanhar de perto as dificuldades de conseguir alfabetizar e garantir os direitos de aprendizagens para os alunos no novo modo de ministrar aula imposta pela Covid-19.
             Conforme Kersch et al (2021, p.15) ao adentrar no contexto educacional em que o ensino e aprendizagem já não podia acontecer de maneira presencial, “com poucos conhecimentos das tecnologias digitais em rede e [...] sem certeza alguma de como isso aconteceria, o professor imergiu nesse novo contexto, junto com os seus alunos”. Ou seja, não teve tempo de preparar-se para as exigências de ministrar aula de maneira online e por acontecer de forma abrupta numa conjuntura completamente diferente ao que o professor já estava acostumado, seguramente, dificulta o processo de ensino e aprendizagem.
 Diante disso, buscamos compreender se além de trazer prejuízo para os alunos da educação básica, houve prejuízo para os bolsistas que estão no programa de iniciação à docência em tempo pandêmico. Faremos um paralelo entre dois subprojetos de pedagogia, a saber: Ludicidade: Um viés metodológico para a contribuição da prática docente – Interlocução entre universidade e escola básica (2018/2020) e; Universidade a caminho da escola: Desafios formativos na construção de práticas alfabetizadoras no agreste e sertão de Alagoas (2020/2022). O primeiro aconteceu antes da pandemia da Covid-19 no ensino presencial e o segundo está em andamento, dentro dessa estrutura de ensino remoto. 
Destarte, analisamos a diferença de participar do PIBID na conjuntura das aulas presenciais e nas aulas remotas. Considerando que, mesmo de maneira online como está acontecendo, são inúmeras as contribuições do programa de iniciação à docência no que tange a articulação entre teoria e prática necessárias para a formação dos estudantes de licenciaturas, elevando assim o nível formativo dos licenciandos, bem como, contribuindo à superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem, a partir da participação em experiências metodológicas, troca de ideias, conhecimentos e vivências entre bolsistas / supervisores / coordenadores.

REFERENCIAL TEÓRICO
	O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à docência, destinado aos discentes que estão na primeira metade do curso de licenciatura proporciona uma aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas de educação básica e com o contexto em que elas estão inseridas, conforme o edital nº 7/2018 da CAPES.
	A inserção dos licenciandos no âmbito da educação básica, e aqui nos deteremos aos estudantes de pedagogia, leva à análise de como se dá o processo de letramento e alfabetização das crianças. O contato desses estudantes, “com professores já em exercício contribuem para sua formação na medida em que proporcionam não a sua adaptação ao sistema ou às práticas desses professores, mas a sua capacidade de análise do que está posto, tendo como base o conhecimento adquirido na universidade” (DEIMLING; REALI, 2020, p.5).
 Em consonância a isso, o subprojeto de pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) campus I  (Arapiraca- AL) Ludicidade: Um viés metodológico para a contribuição da prática docente – Interlocução entre universidade e escola básica refletindo sobre a importância do lúdico no desenvolvimentos das aprendizagens dos alunos nos anos iniciais, levou os bolsistas do PIBID a perceberem, mediante a observação, a dinâmica das aulas dos professores supervisores, como também, incentivou a intervenção através de criação de jogos pedagógicos. Nesse contexto, os pibidianos não apenas refletiram sobre a prática docente, como puderam também contribuir no processo de ensino e aprendizagem.
	Além do subprojeto supracitado, também faz parte deste estudo o subprojeto Universidade a caminho da escola: Desafios formativos na construção de práticas alfabetizadoras no agreste e sertão de Alagoas, da UNEAL, campus I e II (Arapiraca e Santana do Ipanema), o qual além de inserir os estudantes de pedagogia no contexto da escola básica, mais precisamente no primeiro ciclo de alfabetização (1º e 2º anos do ensino fundamental) tem um viés de formação teórica, em que instiga os bolsistas e supervisores ao estudo de autores que discorrem sobre o processos de letramento e alfabetização, como exemplo, Magda Soares.
	Assim, além da práxis, o PIBID, nos subprojetos em questão, fomenta a pesquisa, a leituras e a produções de textos acadêmicos, que refletem sobre a prática a partir de embasamento teórico, no intuito de construir uma educação pública e de qualidade. Conforme Pereira e Sampaio (2019, p. 6703), os quais defendem que:
[bookmark: _GoBack]a qualidade da educação está relacionada a vários aspectos e dimensões, sejam políticas ou pedagógicas. Bem diferentes do que muitos pensam qualidade não se refere apenas ao nível de ensino de uma determinada instituição, ou ao nível de aprovação de seus educandos nos exames, mas, relaciona-se também à gestão democrática, à boa formação inicial e continuada dos professores, às boas condições de trabalho, entre outras.
	Deste modo, ponderamos que o PIBID vem contribuir nesse processo formativo tanto para os licenciandos como para os professores supervisores, pois incentiva, mediante pesquisas, estudos e a troca de saberes com os bolsistas e coordenadores, a repensar e aperfeiçoar a sua prática. Concomitantemente, o programa de iniciação à docência tem uma dinâmica que permite a troca de conhecimentos e colaboração que favorece inclusive os alunos das turmas em que os bolsistas estão inseridos.
	O contato dos bolsistas com os alunos, professores e todos que compõe a escola em seus diferentes contextos possibilita-os refletir sobre elementos que a teoria não é capaz de dá conta sozinha. Pereira e Sampaio (2019, p. 6712) discorrem que o PIBID ao levar “os licenciandos para os espaços escolares” propicia a esses “aliar teoria e prática, a pesquisa e a investigação do ambiente escolar e os conhecimentos teórico, tendo como base a ação-reflexão-ação da prática pedagógica”. E com isso certamente eleva o nível formativo desses estudantes de pedagogia, e consequentemente, com uma boa formação estará melhor preparado para atuar na educação, consolidando as habilidades e competências necessárias à alfabetização/aprendizagens que são direitos de todos os alunos.

METODOLOGIA

O estudo aconteceu mediante uma abordagem qualitativa, uma vez que é “realizada no local onde ocorre ou ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-lo. Pode incluir entrevistas, aplicação de questionários, testes e observação participante ou não” (VERGARA, 2009, p.43). Deste modo, esse tipo de pesquisa preza pela descrição detalhada dos fenômenos e dos elementos que o envolvem.
Para geração de dados, optamos pelo questionário por ser uma “[...] técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc” (GIL, 1999, p. 128).
Primeiro perguntamos em que ano os bolsistas ingressaram no PIBID, depois interrogamos de que maneira participaram se presencial ou remotamente. Seguidas das questões: Como foi sua inserção no cotidiano escolar?; O que você aponta como contributo e pontos negativos do PIBID para a sua formação no ponto de vista teórico e prático?; Na sua concepção há um alinhamento entre teoria e prática, isto é, conhecimentos teóricos que foi estudado coincidem com as práticas em sala de aula?; Você acha que contribuiu no processo de ensino-aprendizagem enquanto bolsista do PIBID?; Você acha que a experiência do PIBID auxilia na preparação para a prática em sala aula como professor(a)?; A partir da experiência do PIBID você se sente seguro para atuar como professor(a) na educação básica?; e, por último, o (a) professor(a) supervisor (a) lhe deu autonomia para contribuir no processo de ensino-aprendizagem? 
Deste modo, foi elaborado, através da plataforma Google forms, um questionário online contendo 09 (nove) questões abertas e fechadas, com o intuito de colher relatos de experiências dos bolsistas do programa de iniciação à docência de dois subprojetos de Pedagogia antes e durante o ensino remoto. Com o objetivo de estabelecer um paralelo no que diz respeito a teoria e prática entre os Pibidianos que participaram do programa de maneira presencial em 2018/2020 e os que estão participando de forma remota em 2020/2022. 
Fizeram parte da pesquisa 23 bolsistas dos quais 12(doze) ingressaram no ano de 2018 de forma presencial no subprojeto Ludicidade: Um viés metodológico para a contribuição da prática docente – Interlocução entre universidade e escola básica e 11(onze) ingressaram de forma remota no ano de 2020, Universidade a caminho da escola: Desafios formativos na construção de práticas alfabetizadoras no agreste e sertão de Alagoas. Portanto, os sujeitos desta pesquisa são alunos bolsistas desses dois subprojetos de pedagogia do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, estudantes da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) Campus I e II, inseridos nos anos iniciais de escolas públicas de ensino fundamental parceiras do programa. Assim, o lócus da pesquisa, ainda que nesta conjuntura online, são Arapiraca e Santana do Ipanema.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como já expomos anteriormente, nossa pesquisa foi realizada com bolsistas do PIBID Campus I e II da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). Em que encaminhamos a eles, utilizando a ferramenta do Google forms, um questionário com 09 (nove) questões, abertas e fechadas, instigando-os a relatarem suas experiências e saberes. Não discorreremos aqui todas as respostas, de modo que muitos coadunam do mesmo ponto de vista, também não discutimos as questões na ordem supracitada. 
Participaram da pesquisa 23 bolsistas, sendo 12 (doze) de maneira presencial no subprojeto 2018/2020 e 11 (onze) de forma remota no subprojeto 2020/2022. Dentre os quais 19 (dezenove) expressa que há um alinhamento entre o que é estudado na universidade com as práticas na sala de aula e 4 (quatro) considera que não. Contudo, todos asseguram que a experiência no PIBID auxilia na preparação à docência e, depois desta vivência no programa, 21 (vinte e um) se sentem seguros a atuar como professor (a) na educação básica e apenas 2 (dois) responderam que não.
Ao serem indagados como foi a inserção deles no cotidiano escolar, o primeiro sujeito indagado, bolsista do ano 2018, ou seja, que participou de forma presencial, denominado aqui de bolsista “A”, afirmou: 
Minha participação no PIBID 2018, foi interativa em relação ao ensino/aprendizagem das crianças, íamos dois dias na semana para a sala de aula realizar um acompanhamento didático com os alunos e com a professora supervisora. No cotidiano escolar, sempre que possível participávamos dos projetos e eventos da sala de aula e da escola. 

Quando o pibidiano se reporta à prática, nos leva a refletir sobre o fazer dos/das professores/as na sala de aula, utilizando métodos de aprendizagem, anuindo o espaço na contribuição dos bolsistas e suas práticas em sala de aula. Assim sendo, o programa pode ser abalizado como uma “oportunidade de aprendizagem da profissão docente e da construção da identidade profissional” (PIMENTA, 2004, p.99).
Ainda nessa perspectiva, a bolsista “B” do ano 2018, que atuou presencialmente, destacou:
Foi um desafio, pois estava no início do Curso de Pedagogia e não me sentia muito preparada para estar em sala de aula, mas a partir das experiências e aprendizagens no dia a dia, tanto na faculdade como na sala de aula, fui adquirindo mais conhecimentos e habilidades que ajudaram a aprimorar minha prática pedagógica e entender o que é necessário para o processo de alfabetização e letramento dos alunos e quais desafios se fazem presentes nesse processo. 

A partir da fala dos pibidianos que fizeram parte da pesquisa, percebemos que a iniciação do PIBID de forma presencial, promove experiências positivas, alternando entre conhecimento teórico e prático, a fim de enriquecer as vivências escolares dos estudantes dos cursos de licenciatura. Nessa direção, para Pimenta e Lima (2012, p. 55):
Esse conhecimento envolve o estudo, a análise, a problematização, a reflexão e a proposição de soluções às situações de ensinar e aprender. Envolve experimentar situações de ensinar, aprender a elaborar, executar e avaliar projetos de ensino não apenas nas salas de aula, mas também nos diferentes espaços da escola.

Tecendo um paralelo, entre os pibidianos que participaram presencialmente e os que estão inseridos nele na modalidade remota, a bolsista “C” do ano de 2020, que iniciou o programa de forma online, afirma: “Um pouco difícil, para mim e para as crianças, devido a carência de alguns recursos tecnológicos essenciais para as [...] aulas remotas”. Ainda nessa perspectiva a bolsista “D” do ano de 2020 relatou: “Com muita dificuldade, pois não estava adaptada ao remoto”. 
Segundo esses relatos, percebemos que na modalidade online os desafios foram maiores, pois requer apropriação de conhecimentos das tecnologias, bem como, do acesso aos recursos tecnológicos. Todavia, o programa é relevante aos bolsistas, pois proporciona uma experiência no contexto das práticas pedagógicas oportunizando vivenciar situações do cotidiano escolar que os demais estudantes de pedagogia, que não participam do programa, não experienciam.
Perguntamos aos sujeitos que fizeram parte da pesquisa que contribuições o PIBID deu para à sua formação no ponto de vista teórico e prático e se houve pontos negativos, criando um parâmetro entre experiência de forma presencial e remota, em que a bolsista “E”, do ano de 2018, sobre sua participação no programa, expressou: “[...]foi de grande relevância, pois acrescentou muito na minha formação. Ter contato com o ambiente escolar é fundamental para poder relacionar a teoria da vida acadêmica, com a prática da sala de aula nas escolas. Sobre pontos negativos, não vejo nenhum”. 
Enquanto que a bolsista “F”, do ano de 2020, acentuou:
Acredito que como contributo, a associação da teoria com a prática, que pude observar as duas juntas literalmente, e o PIBID proporciona justamente isso, um intercâmbio entre o campo universitário e o campo escolar. Os pontos negativos se resumem à Pandemia, porque se eu tivesse presenciado a prática mais de perto, tendo uma interação presencial com os alunos, a minha experiência poderia ter uma base mais sólida. 
Com isso, percebemos que a interação e diálogos entre a universidade e educação básica, contribui à formação acadêmica, no entanto, conforme o relato da bolsista “F”, com a ausência da iniciação à docência presencialmente, não foi possível uma interação mais aprofundada na vivência escolar. A sala de aula foi trocada por telas virtuais impossibilitando o acesso ao espaço físico, com isso, não permitiu que os pibidianos pudessem conhecer o cotidiano escolar em sua inteireza. Posto isso, foi relatado também pelo bolsista “G”, que: “[...]ter acontecido online, deixamos de ter uma experiência mais completa desse processo de alfabetização”. Bem como foi ratificado pela bolsista “H”: “[...]nesse momento atípico está sendo complicado ter uma sintonia, uma interação, acaba sendo limitado”. Em relação a modalidade remota, em uma live transmitida pelo YouTube, Candau (2021), afirmou que nesse contexto pandêmico, nunca houve tanto desejo pela escola, as crianças têm saudades dos professores, dos coleguinhas, e não só as crianças sentem falta, como também os profissionais e família necessitam do acolhimento escolar.
Os pibidianos que tiveram oportunidade de participar do programa presencialmente em 2018/2020, ao serem inseridos nas instituições de educação básica, puderam acompanhar os procedimentos didáticos e metodológicos, os desafios que perpassam o currículo, e com isso, puderam refletir sobre como acontece na prática o processo de ensino e aprendizagem dos educandos dos anos iniciais. 
Além disso, puderam colaborar no desenvolvimento das crianças, 23 (vinte e três) dos entrevistados concordam que contribuíram no processo de ensino aprendizagem, 01 (um) não respondeu e 01(um) disse que “não” justificando que “o ensino remoto prejudicou muito nesse quesito”. Para essa contribuição se efetivar o incentivo dos professores (as) supervisores (as) é muito importante e, é de consenso de todos os entrevistados que o professor (a) supervisor (a) deu autonomia para eles colaborarem no ensino-aprendizagem.
Alfabetizar não é um processo fácil, é necessário saberes e articulações para atingir as metas educativas. Nesse sentido, Libâneo (2011, p.77) destaca que: “O professorado, diante das novas realidades e da complexidade saberes envolvidos presentemente na sua formação profissional, precisaria de formação teórica mais aprofundada, capacidade operativa nas exigências da profissão. ”
Atualmente, as redes de ensino público retomaram suas atividades de forma híbrida/escalonada, alternando as aulas de maneira presencial e online. No entanto, os pibidianos, que não tiveram seu direito assegurado de tomarem as doses das vacinas contra a Covid-19 juntamente com os profissionais das escolas parceiras, continuam online, dando assistência às crianças, cujas famílias optaram por permanecer de maneira virtual. Em uma das escolas parceiras do PIBID (2020/2022), os pibidianos ministram aulas pelo Google Meet aos alunos que não estão indo presencialmente para a escola, a respeito disso, Deimling e Reali (2020, p.13) discorrem: “É preciso que todos que se encontram envolvidos no PIBID considerem o contato dos alunos bolsistas com a prática da profissão como um momento de formação, e não como um ingresso precoce a carreira docente, com todas as responsabilidades e atribuições”.  Com isso, os pibidianos, em vez de refletir sobre a prática docente a partir da observação da atuação da professora supervisora, são levados a atuarem como “professores” nas aulas virtuais, enquanto a professora da turma ministra aula para a maioria dos alunos presencialmente.
Vale salientar que a intenção deste trabalho não é de realizar julgamentos, mas é cabível uma reflexão voltada aos bolsistas do PIBID que participam do programa remotamente, pois comparados com aqueles que puderam inserir-se no contexto escolar de forma presencial, tiveram um embargo na iniciação à docência e aos objetivos propostos pelo programa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) possibilita o aprendizado teórico e prático-pedagógico dos estudantes de licenciatura, durante a sua formação. O contato antecipado com o ambiente escolar, leva-os a refletir sobre o fazer docente, e também sobre como eles imaginam ser a sua conduta a partir das observações de situações em sala de aula.
Nesse cenário pandêmico, as barreiras e desafios atribuídos à educação foram inúmeros e, por conseguinte, atingiu o programa de iniciação à docência. Os resultados da pesquisa apontam que com a pandemia da Covid-19 houve um grande impacto na aprendizagem dos bolsistas que fazem parte do PIBID. Percebemos que, em relação a parte teórica, o programa colaborou muito na formação dos discentes mesmo que online. 
No entanto, com relação à prática educacional, de acordo com relatos dos pibidianos, a pandemia afetou muito suas vivências e contato com a sala de aula, os momentos que tiveram, não chega a suprir as expectativas e desejo de viver a experiência do âmbito escolar, de aprender com as supervisoras e com os alunos, de conhecer a realidade do aluno e desenvolver estratégias a fim de construir a identidade de futuro docente e professor alfabetizador. 
Durante a pesquisa ficou nítido que o subprojeto 2018/2020, teve maior benefício teórico-prático por ter acontecido presencialmente, o contato direto dos pibidianos com as escolas parceiras possibilitou a compreensão do cotidiano escolar, apreciação do currículo, procedimentos didáticos e metodológicos que propicia a reflexão da teoria na prática, bem como, a interação em sala de aula favorece a percepção dos estudantes de licenciatura, quanto aos desafios em ser professor e garantir os direitos de aprendizagens dos alunos. Enquanto a teoria nos responde “o quê”, a prática vem nos mostrar “como”. Assim, participar do PIBID de forma presencial, traz uma experiência mais completa e que atende melhor os objetivos do programa.
Portanto, mesmo remotamente, o PIBID tem contribuído na formação dos bolsistas de pedagogia nos subprojetos discorridos nessa pesquisa, porém, entendemos que, de maneira presencial as experiências relatadas são mais positivas, acarretando uma maior bagagem de conhecimento e preparação para a docência do futuro professor e alfabetizador.  
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